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 NNóós aprendemos, muitas coisas,  no nosso s aprendemos, muitas coisas,  no nosso 
dia a dia, experimentando.dia a dia, experimentando.

 A idA idééia de experimentar ia de experimentar éé antiga.antiga.
 TTéécnica de pesquisa no scnica de pesquisa no sééculo XX.culo XX.
 Sir Ronald A. Fischer (1890Sir Ronald A. Fischer (1890--1962) 1962) 

formalizou a experimentaformalizou a experimentaçção.ão.
 Origem na experimentaOrigem na experimentaçção agrão agríícola.cola.



Um experimento estUm experimento estáá planejado planejado 
quando estão definidos:quando estão definidos:

 Unidade experimental;Unidade experimental;
 A variA variáável em anvel em anáálise e a forma como serlise e a forma como seráá

medida;medida;
 Os tratamentos em comparaOs tratamentos em comparaçção;ão;
 A forma como os tratamentos serão A forma como os tratamentos serão 

designados designados ààs unidades experimentais.s unidades experimentais.



Unidade experimentalUnidade experimental

Pode ser:Pode ser:
 um animal, um animal, 
 uma peuma peçça fabricada, a fabricada, 
 uma pessoa, uma pessoa, 
 um programa, ...um programa, ...



Tratamentos:Tratamentos:

Indica o que estIndica o que estáá em comparaem comparaçção:ão:
 Fertilizantes;Fertilizantes;
 Inseticidas;Inseticidas;
 Variedades;Variedades;
 MMááquinas;quinas;
 MMéétodos;todos;
 Produtos;Produtos;
 Materiais,...Materiais,...



Mas, o interesse nem sempre Mas, o interesse nem sempre éé o de o de 
comparar tratamentoscomparar tratamentos

 Um determinado tratamento tem efeito?Um determinado tratamento tem efeito?

 Grupo tratado X grupo controle.Grupo tratado X grupo controle.

 EX: efeito de vitamina C na prevenEX: efeito de vitamina C na prevençção de ão de 
resfriados.resfriados.



RRééplicasplicas

 A idA idééia ia éé comparar grupos, não apenas comparar grupos, não apenas 
unidades.unidades.

 As unidades de um mesmo grupo são As unidades de um mesmo grupo são 
chamadas de rchamadas de rééplicas.plicas.

 Por que fazer rPor que fazer rééplicas?plicas?
 Ex.: Um determinado hormônio tem efeito Ex.: Um determinado hormônio tem efeito 

no peso de ratos?no peso de ratos?
 Usaremos um rato ou um grupo de ratos?Usaremos um rato ou um grupo de ratos?



VariabilidadeVariabilidade

 Quanto mais homogêneo, menor o nQuanto mais homogêneo, menor o núúmero de rmero de rééplicas plicas 
necessnecessáário para mostrar o efeito do tratamento.rio para mostrar o efeito do tratamento.



O nO núúmero de rmero de rééplicas que devem ser usadas plicas que devem ser usadas 
deve ser calculado levandodeve ser calculado levando--se em se em 
consideraconsideraçção:ão:

 ReferênciasReferências
 Recursos disponRecursos disponííveisveis



AleatorizaAleatorizaççãoão::

Experimento sem Experimento sem aleatorizaaleatorizaççãoão::



AleatorizaAleatorizaççãoão::

Experimento com Experimento com aleatorizaaleatorizaççãoão::



AleatorizaAleatorizaççãoão

 Foi formalmente proposta por Fisher na dFoi formalmente proposta por Fisher na déécada de 20.cada de 20.
 ÉÉ uma das maiores contribuiuma das maiores contribuiçções dos estatões dos estatíísticos sticos àà

ciência experimental.ciência experimental.
 SSóó a a aleatorizaaleatorizaççãoão garante que unidades com garante que unidades com 

caractercaracteríísticas diferentes tenham igual probabilidade de sticas diferentes tenham igual probabilidade de 
serem designadas para os dois grupos.serem designadas para os dois grupos.

 ÉÉ razorazoáável acreditar que dois grupos, formados por vel acreditar que dois grupos, formados por 
sorteio, têm grande probabilidade de serem similares.sorteio, têm grande probabilidade de serem similares.

 Se os grupos são similares no inSe os grupos são similares no iníício do experimento, cio do experimento, éé
razorazoáável creditar ao tratamento uma diferenvel creditar ao tratamento uma diferençça a 
expressiva que se observe entre os grupos, isto expressiva que se observe entre os grupos, isto éé, uma , uma 
diferendiferençça que não possa ser facilmente atribua que não possa ser facilmente atribuíída ao da ao 
acaso.acaso.



Delineamento do ExperimentoDelineamento do Experimento

Formas de proceder a Formas de proceder a aleatorizaaleatorizaççãoão



Experimento inteiramente ao acasoExperimento inteiramente ao acaso

Sorteio

A B C



Experimento inteiramente ao acaso Experimento inteiramente ao acaso 
com ncom núúmero diferente de repetimero diferente de repetiççõesões

1 2 41

Sorteio

1 2 20 1 2 21

Método 1 Método 2



Experimentos em BlocosExperimentos em Blocos

 As unidades apresentam uma certa As unidades apresentam uma certa 
heterogeneidade.heterogeneidade.



Blocos

Sorteio Sorteio Sorteio Sorteio

A A A AB B B BC C C C



 Os blocos podem ser:Os blocos podem ser:
 Uma faixa de terra;Uma faixa de terra;
 Uma ala de estufa;Uma ala de estufa;
 Um perUm perííodo de tempo;odo de tempo;
 Uma ninhada;Uma ninhada;
 Uma partida de produtos industriais;Uma partida de produtos industriais;
 Uma faixa de idade.Uma faixa de idade.

 Depende do que estDepende do que estáá em experimentaem experimentaçção.ão.



O essencialO essencial éé que osque os blocosblocos
rereúúnamnam unidades similaresunidades similares ––
que se distingam apenas peloque se distingam apenas pelo
tratamento que recebemtratamento que recebem –– e quee que
hajahaja variabilidade entrevariabilidade entre blocos.blocos.



Quadrado LatinoQuadrado Latino

 Controlam duas causas de variaControlam duas causas de variaçção, isto ão, isto éé, , 
têm dois tipos de blocos.têm dois tipos de blocos.

 Ex.: Comparar o efeito de quatro raEx.: Comparar o efeito de quatro raçções ões 
no ganho de peso de suno ganho de peso de suíínos.nos.
 Os animais disponOs animais disponííveis são diferentes em raveis são diferentes em raçça a 

e em peso.e em peso.
 Bloco: PesoBloco: Peso
 Bloco: RaBloco: Raççaa



AADDCCBB

Coluna

Linha

DDCCBBAA

BBAADDCC

CCBBAADD































ConclusãoConclusão

 Planejar bem um experimento, do ponto Planejar bem um experimento, do ponto 
de vista estatde vista estatíístico stico éé essencial.essencial.

 Referência: Box, Referência: Box, HunterHunter & & HunterHunter, , 
StatisticsStatistics for for experimentsexperiments, 2nd ed. John , 2nd ed. John 
WileyWiley andand Sons.Sons.
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